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O presente trabalho está vinculado ao projeto de ensino “Geo(grafias) do vivido”, 
desenvolvido em 2025 no IFRS – Câmpus Rio Grande. A proposta possui 
embasamento em uma perspectiva descolonial, buscando investigar o passado 
escravocrata do município do Rio Grande, com intuito de relacionar as vivências 
multiculturais do presente e aproximar o ensino de Geografia da realidade dos 
alunos. O trabalho justifica-se por valorizar a memória das populações 
subalternizadas, atentar os alunos para essas realidades e promover o 
protagonismo discente no processo educativo. Ao relacionar vivências pessoais 
com narrativas históricas invisibilizadas, a metodologia adotada envolve pesquisa 
no acervo da Biblioteca Rio-Grandense, com consulta em documentos históricos. 
Para conectar os contextos locais à permanência das periferias ao longo do 
tempo foi realizada análise temporal do período de 1848 a 1852 no acervo 
histórico. A partir desses recortes, os dados foram sistematizados em tabelas, 
permitindo organização das informações e análise comparativa entre passado e 
presente. O trabalho destaca registros sobre o comércio de pessoas escravizadas 
e sua relação com locais ainda existentes, evidenciando permanências e 
transformações no espaço urbano. Também foi possível investigar óbitos, idade e 
causa das mortes, bem como as fugas, recorrentes nessa sociedade. Como 
resultados parciais, as tabelas mostram como a ciência geográfica pode subsidiar 
a análise da espacialidade urbana evidenciando desigualdades sociais 
persistentes, permitindo aos alunos refletirem sobre a atualidade dessas 
questões. Assim, o projeto contribui para o desenvolvimento de consciência crítica 
e para a valorização das trajetórias singulares que compõem o espaço escolar. 

 
 

 
 

 
 

 

 


